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RESUMO 

As doenças cardiovasculares são as principais causas de morte no mundo. Assim, a utilização de 
intervenções terapêuticas é essencial para o tratamento e cuidado da qualidade de vida do paciente. O 
objetivo do estudo foi investigar as principais abordagens literárias para a compreensão cognitiva no 
tratamento de doenças cardiovasculares. Foram utilizadas como bases de dados a Pubmed e a Biblioteca 
Virtual em Saúde, com estratégia "AND" para combinação de termos de busca relacionados ao tema 
proposto. Foram encontrados 73 artigos, mas apenas 23 foram selecionados para o estudo. As abordagens 
terapêuticas oferecem uma esperança para os pacientes com doenças cardiovasculares, fornecendo 
opções de tratamento mais eficazes. Além disso, os avanços na investigação e no tratamento das doenças 
cardiovasculares representam um marco significativo na medicina cardiovascular, oferecendo uma nova 
esperança às pessoas em todo o mundo afetadas por problemas cardíacos debilitantes. Portanto, conclui-
se que os dados qualitativos da pesquisa mostram a eficácia de diferentes modalidades terapêuticas no 
manejo das doenças cardiovasculares, oferecendo perspectivas para o tratamento das doenças 
cardiovasculares. 
 

Palavras-chave: Doenças cardiovasculares; Tratamento; Novos medicamentos; Dispositivos médicos; 
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ABSTRACT 

Cardiovascular diseases are the leading cause of death worldwide. Therefore, the use of therapeutic 
interventions is essential for the treatment and care of the patient's quality of life. The aim of the study 
was to investigate the main literary approaches to cognitive understanding in the treatment of 
cardiovascular diseases. Pubmed and the Virtual Health Library were used as databases, with an “AND” 
strategy for combining search terms related to the proposed theme. 73 articles were found, but only 23 
were selected for the study. Therapeutic approaches offer hope for patients with cardiovascular disease, 
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providing more effective treatment options. In addition, advances in the research and treatment of 
cardiovascular disease represent a significant milestone in cardiovascular medicine, offering new hope to 
people around the world affected by debilitating heart problems. Therefore, it is concluded that the 
qualitative data from the research shows the effectiveness of different therapeutic modalities in the 
management of cardiovascular diseases, offering prospects for the treatment of cardiovascular diseases. 
 

Keywords: Cardiovascular diseases; Treatment; New drugs; Medical devices; Surgical techniques. 
 
1. Introdução 

 

As doenças cardiovasculares (DCV) representam uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade no país, representando um grave problema de saúde pública. Estima-se que a aterosclerose 

coronariana e hipertensão arterial sistêmica, seja uma das principais etiologias de morbimortalidade 

cardiovascular. Além disso, fatores como envelhecimento populacional, urbanização e mudanças nos 

padrões de estilo de vida, como alimentação inadequada, falta de exercícios físicos e tabagismo, podem 

influenciar no desenvolvimento da doença [1-3]. 

Outro aspecto relevante são os pacientes infectados pelo SARS-CoV-2, que são propensos a 

desenvolver alterações cardíacas após a COVID-19, mas os autores do estudo relatam que o mecanismo 

de lesão ainda não está claro, em razão de apresentar arritmia, alteração da pressão arterial, insuficiência 

cardíaca, diminuição do retorno venoso, trombose e outros [4,5]. 

Os mecanismos subjacentes as estas doenças, bem como o desenvolvimento de novas modalidades 

terapêuticas, deverão ser essenciais para melhorar a qualidade de vida dos pacientes [6,7]. Assim, novos 

medicamentos, dispositivos médicos e técnicas cirúrgicas destacam-se como abordagem terapêutica para 

pacientes com condições cardiovasculares comprometidas. 

Uma das áreas mais promissoras no tratamento é o desenvolvimento de novos medicamentos. 

Avanços na compreensão dos mecanismos fisiopatológicos das DCV levaram à identificação de alvos 

terapêuticos específicos, resultando no desenvolvimento de medicamentos que visam reduzir fatores de 

risco cardiovascular, modular vias patogênicas e melhorar desfechos clínicos. Inibidores de pró-proteína 

convertase subtilisina/kexina tipo 9 (PCSK9), agentes antiplaquetários mais potentes e drogas anti-

inflamatórias são exemplos de novas classes de medicamentos que demonstraram benefícios na redução 

do risco cardiovascular em ensaios clínicos [8-11]. 

Além dos avanços em medicamentos, os dispositivos médicos desempenham um papel crucial no 

tratamento das DCV. Desde stents coronarianos avançados até dispositivos de monitoramento remoto e 

dispositivos de assistência ventricular, a tecnologia médica continua a evoluir, oferecendo opções 

terapêuticas cada vez mais sofisticadas e personalizadas para pacientes com DCV [12,13]. 

Por fim, as técnicas cirúrgicas têm um papel importante no tratamento das DCV graves e complexas. 

Cirurgias de revascularização miocárdica, substituição valvar, correção de defeitos congênitos e cirurgia 

de aneurisma aórtico são exemplos de procedimentos cirúrgicos que podem melhorar significativamente 

a sobrevida e a qualidade de vida dos pacientes com DCV [14-16]. 

Ao analisar essas modalidades terapêuticas, o objetivo do estudo foi investigar as principais 

abordagens literárias para compreensão cognitiva para o tratamento de doenças cardiovasculares, sendo 

os inibidores de PCSK9, dispositivos médicos e técnicas cirúrgicas, dados que podem contribuir para a 

prática clínica e futuras pesquisas na área de DCV. 
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 2. Metodologia 

 

Uma revisão integrativa foi realizada para identificar estudos relevantes relacionados ao tratamento 

de doenças cardiovasculares. Foram consultadas bases de dados, incluindo Pubmed e Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), utilizando uma combinação de operador Booleano “AND” e termos de busca 

relacionados a novos medicamentos, dispositivos médicos e técnicas cirúrgicas para doenças 

cardiovasculares. 

Foram selecionados artigos de texto completo de 2011 a 2023 nos idiomas português e inglês, com 

títulos e/ou resumos contendo o tema proposto de investigação. Foram excluídos do estudo monografias, 

dissertações, teses e artigos indisponíveis, além de artigos repetidos em bases de dados eletrônicas. Os 

estudos selecionados foram avaliados quanto à relevância, qualidade metodológica e impacto clínico. As 

referências bibliográficas dos estudos selecionados foram examinadas. 

 

3. Resultados 

 

Foram localizadas 73 referências por meio de buscas eletrônicas em diferentes bases de dados. 

Depois de remover referências duplicadas, havia 72 referências. 32 referências claramente irrelevantes 

foram excluídas pela leitura dos resumos. Um total de 40 referências foram recuperadas para uma 

avaliação mais detalhada da publicação completa. Foram excluídas 17 referências listadas na categoria 

'Artigos em texto completo, restando 23 referências que atenderam aos critérios de inclusão (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Fluxograma. 
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4. Discussão 

 

Os avanços no tratamento das doenças cardiovasculares têm sido notáveis, impulsionados pelo 

desenvolvimento contínuo de novos medicamentos, dispositivos médicos e técnicas cirúrgicas. 

Os novos medicamentos representam uma abordagem promissora para o tratamento das DCV, 

oferecendo terapias mais eficazes e seguras para uma variedade de condições cardiovasculares. Desse 

modo, destaca os inibidores de PCSK9, que tem mostrado uma redução significativa no colesterol LDL e 

na incidência de eventos cardiovasculares em pacientes de alto risco [17,18]. No entanto, é importante 

considerar a relação custo-eficácia desses medicamentos, especialmente em sistemas de saúde com 

recursos limitados. Além disso, são necessários estudos de longo prazo para avaliar os efeitos adversos e 

a segurança a longo prazo dessas terapias. 

Os dispositivos médicos desempenham um papel fundamental no tratamento das DCV, oferecendo 

opções terapêuticas inovadoras e minimamente invasivas. Os stents coronarianos revestidos de 

medicamento, por exemplo, demonstraram reduzir significativamente a reestenose coronariana e 

melhorar os desfechos clínicos em pacientes submetidos à angioplastia coronariana [12]. No entanto, 

surgem preocupações sobre a trombose tardia e a durabilidade desses dispositivos, especialmente em 

pacientes com alto risco trombótico [19]. Importante ressaltar que a pesquisa contínua é necessária para 

desenvolver dispositivos mais seguros e eficazes, bem como estratégias de prevenção de complicações. 

As técnicas cirúrgicas continuam a desempenhar um papel vital no tratamento das DCV graves e 

complexas. Cirurgias de revascularização miocárdica e substituição valvar têm demonstrado melhorar 

significativamente a sobrevida e a qualidade de vida dos pacientes com doença coronariana e valvar 

avançada [20]. No entanto, esses procedimentos estão associados a riscos perioperatórios, como 

sangramento excessivo, embolia e disfunção cardiovascular [21]. A adoção de técnicas cirúrgicas 

minimamente invasivas e o aprimoramento das estratégias perioperatórias podem ajudar a reduzir esses 

riscos e melhorar os resultados a longo prazo. 

É importante destacar que, apesar dos avanços significativos, ainda se enfrenta desafios 

importantes no tratamento das DCV. Questões como acesso desigual aos cuidados de saúde, custo 

elevado de terapias inovadoras e resistência antimicrobiana representam obstáculos significativos que 

precisam ser superados [22,23]. Além disso, a pesquisa contínua é essencial para identificar novos alvos 

terapêuticos, entender a fisiopatologia subjacente das DCV e desenvolver abordagens terapêuticas mais 

eficazes e personalizadas. Ressalta que a colaboração entre pesquisadores, profissionais de saúde e 

indústria é fundamental para impulsionar o progresso no tratamento das DCV e melhorar os resultados 

para os pacientes. 

 

5. Conclusão 

 

Estas abordagens terapêuticas oferecem uma nova esperança para pacientes com doenças 

cardiovasculares, proporcionando opções de tratamento mais eficazes. Além disso, os avanços na 

investigação e no tratamento das doenças cardiovasculares representam um marco significativo na 

medicina cardiovascular, oferecendo uma nova esperança às pessoas em todo o mundo afetadas por 

problemas cardíacos debilitantes. Portanto, conclui-se que os dados qualitativos da pesquisa mostram a 

eficácia de diferentes modalidades terapêuticas no manejo das doenças cardiovasculares, oferecendo 
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perspectivas para o tratamento das doenças cardiovasculares. Sugere-se que pesquisas neste campo 

melhorem ainda mais as opções terapêuticas disponíveis e melhorem os desfechos clínicos para pacientes 

com doenças cardiovasculares. 
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